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Notícia
- Igreja de Santo Antônio é declarada Patrimônio 
Histórico do Estado de São Paulo

- Belém sedia XVII Congresso Eucarístico Nacio-
nal

Agenda
Paróquias, Pastorais e Movimentos 

O Protagonismo dos Leigos

Formação Litúrgica
Construir Equipes de Liturgia

MESC (Ministério Extraordinário da 
Sagrada Comunhão)
Eucaristia, fonte de toda vocação

Agosto é um mês muito rico para a vida 
da Igreja e para a vida familiar.  Na Igreja, ce-
lebramos solenidades como a Transfiguração 
do Senhor e a Assunção de Nossa Senhora. 
Celebramos, ainda, muitos santos, todos im-
portantes para a Igreja, como: Santo Afonso 
Maria de Ligório, fundador da Congregação 
do Santíssimo Redentor; São João Maria 
Vianney, padroeiro dos sacerdotes;  São Lou-
renço, padroeiro dos Diáconos;  Santa Clara; 
Santa Rosa de Lima, padroeira da América 

Latina,  e Santa Mônica, mãe de Santo Agostinho.  . 
Em âmbito familiar, no segundo domingo de agosto, comemoramos 

o Dia dos Pais e temos a Semana da Família. A propósito, uma breve 
reflexão à luz da Exortação pós-sinodal “Amoris Laetitia”.

A união do homem e da mulher no matrimônio é uma vocação, um 
chamado aos esposos  a aderirem a um caminho de crescimento no 
amor, por meio do qual se realizam como pessoas. O sim dos espo-
sos ao projeto de Deus para eles, diante do altar, é imagem do amor 
de Deus para com a humanidade. Este sim implica doação total um ao 
outro: física, afetiva, espiritual; fidelidade, união duradoura, abertura à 
vida. Este sim dos esposos é fortalecido e santificado pela graça do sa-
cramento do matrimônio. Ao casal, Deus confia a responsabilidade pelo 
futuro da humanidade através da transmissão da vida e da educação 
integral dos filhos.

Toda criança tem o direito de receber o amor de uma mãe e de um 
pai para que sinta seus pais como fonte da própria existência, funda-
mento da família.

Um dos problemas de nossos dias é a ausência dos pais. Por vezes, 
o pai está concentrado em si mesmo, nos seus trabalhos profissionais, 
nas suas realizações individuais  que até se esquece da família.  Deus 
coloca o pai na família para que  com as características preciosas de 
sua masculinidade, esteja próximo da esposa, para compartilhar tudo, 
alegrias e dores, dificuldades e esperanças. 

São José, esposo de Maria e pai protetor de Jesus,  é um modelo de 
pai. Ele esteve sempre ao lado de sua esposa e de Jesus,  em todos os 
momentos: no nascimento em Belém; na fuga para o Egito; em Nazaré, 
onde trabalhou  como carpinteiro e ensinou sua profissão a Jesus, para 
que Maria e seu Filho tivessem  o necessário para uma vida digna. José 
foi, de fato,  esposo e pai exemplar.  

Que a Sagrada Família de Nazaré  inspire nossas famílias e as aju-
de na vivência de sua vocação matrimonial. 

Com o abraço e a bênção de
Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis

Arcebispo de Aparecida, SP
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atéria de CapaM
MISERICÓRDIA NA FAMÍLIA: DOM E MISSÃO

O mês de agosto é muito especial para a Igreja no Brasil, pois 
é todo voltado à reflexão sobre as vocações (sacerdotais, religio-
sas, matrimoniais e leigas). Cada semana desse mês é dedicada 
ao estudo e aprofundamento de uma  determinada vocação. Na 
segunda semana, refletimos sobre a vocação matrimonial e fami-
liar. É quando acontece a Semana Nacional da Família, que neste 
ano, será de 14 a 21 de agosto. Em sintonia com o Ano da Mise-
ricórdia, o tema do subsídio “Hora da Família” para ser trabalhado 
é: “Misericórdia na Família: Dom e Missão.”

O subsídio oferece sete encontros, além de celebrações como 
Via-Sacra em família, celebração para o Dia dos Pais, Dia dos 
Avós e Dia das Mães. Os encontros foram elaborados para serem 
bem participativos e celebrativos, buscando envolver a comunida-
de, famílias, lideranças, crianças, jovens e adultos. 

Os temas abordados nos encontros serão: 1º Encontro - Cria-
do por um Pai Misericordioso; 2º Encontro - Criados na Miseri-
córdia e para Misericórdia; 3º Encontro - Procurados pela Mise-
ricórdia; 4º Encontro - Família e Igreja, lugares da Misericórdia; 
5º Encontro - O perdão na Família – Fonte de reconciliação e 
libertação; 6º Encontro - As obras de misericórdia na família e 
da família; 7º Encontro - A família promotora da misericórdia na 
sociedade. 

A Misericórdia, antes de tudo, é um dom, porque a família é 
fruto das mãos criadoras de Deus que recebe Dele toda a ajuda 
para crescer, se desenvolver e frutificar. 

A misericórdia é missão, porque é a expressão do amor pro-

fundo e verdadeiro que é capaz de buscar e salvar aqueles que 
estão perdidos, além de curar os feridos e dar a todos os que er-
raram, a oportunidade de se refazerem. A família é lugar onde se 
aprende e se vive a misericórdia que consiste na atitude de ir ao 
encontro do outro, abraçar sua miséria com o coração, com amor 
e compaixão, na gratuidade, na paciência e na perseverança, a 
exemplo do amor de mãe, que nunca desiste do seu filho e que 
sempre encontra, com olhar de esperança e ternura, uma oportu-
nidade de conversão. 

O Papa Francisco, reforça muito no capítulo primeiro da Exor-
tação Apostólica Pós-Sinodal “Amoris Laetitia” - Sobre o Amor na 
Família, a importância e a responsabilidade dos pais de fazer da 
família uma Igreja doméstica, lugar de educação e vivência da fé, 
mesmo nas situações difíceis da vida. 

O sacramento do matrimônio deve ser assumido pelo casal de 
forma consciente, livre e com abertura a fecundidade, acolhendo 
uma outra grande vocação humana, a paternidade e a maternida-
de responsáveis. É importante dizer que o sacramento do matri-
monio é sustentado por três grandes colunas: a unidade, a indis-
solubilidade e a fidelidade.  

Quando falamos em unidade, estamos afirmando que o casa-
mento acontece entre um homem e uma mulher, ou seja, o amor é 
vivido numa união monogâmica. É somente nessa forma de união 
que se pode estabelecer entre o homem e a mulher uma solida-
riedade completa e assegurar a igualdade fundamental a qual a 
mulher tem tanto direto quanto o homem, podendo constituir uma 

Equipe da Pastoral Familiar da Arquidiocese de Aparecida
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verdadeira família que vai ser o centro da vida dos dois. 
Por indissolubilidade, entendemos que o matrimônio não pode 

se dissolver. Ele dura a vida toda, até a morte, ou seja, ser  uma só 
carne, um só corpo e uma só alma, pois o que Deus uniu o homem 
não separa. O sacramento do matrimônio imprime um caráter in-
delével na pessoa, uma marca para toda vida.

A fidelidade não é um peso na vida do casal, mas é um dom 
e uma tarefa onde o casal se compromete a cultivar a cada dia o 
amor em suas três dimensões de modo que nenhuma dificuldade, 
obstáculo ou tentação, venha a por o sacramento em perigo.         

Três atitudes  não podem faltar nunca na vida do casal e da 
família. São elas: o diálogo, o perdão e a espiritualidade.

O diálogo é importante no processo para se aprofundar no 
conhecimento do outro e alimentar a fidelidade. Somente pelo 
diálogo, podemos saber quais são os projetos, os interesses, os 
gostos, as manias, e perceber se estamos falhando em relação ao 
outro, para, assim, ajustar a caminhada. O diálogo supõe alguém 
que fale e alguém que esteja disposto a escutar. Ele deve servir 
para nos ajudar a encontrar soluções de problemas e conflitos que 
vão aparecendo ao longo do caminho,  e nunca para encontrar tão 
somente um culpado!

Porém, muitas vezes, nossas palavras quando impensadas ou 
ditas com a cabeça quente podem ferir, magoar a pessoa amada, 
conflitar a relação ou ceder a tentação de menosprezar e diminuir 
a pessoa, só para se mostrar melhor, ou mais forte ou senhor da 
razão. Muitas vezes, também, pode acontecer de sermos omis-
sos, ou ausentes na caminhada a dois, aí surge um grande remé-
dio chamado perdão! 

O perdão nos ajuda a sanar as feridas, a reconstruir e dar vida 
nova, a repensar atitudes e restaurar o que, muitas vezes, de for-
ma impensada ou bem pensada, acabamos por fazer, manchando 
uma relação tão bonita e construída no amor. São duas pessoas 
diferentes, de culturas e costumes próprios, o que pode causar 
discordâncias ou conflitos. É nesse momento que o amor deve 
falar mais alto e que devemos acorrer ao perdão sincero, por pala-
vras, e acima de tudo, por mudança de atitudes. 

A família e a vida a dois nos permitem vivenciar a misericór-
dia de Deus manifestada um para o outro, principalmente quando 
nossas fraquezas, egoísmo e auto-suficiência aparecem visíveis 
na caminhada. A família e a vida a dois são uma grande escola 
do perdão, pois é nesse núcleo que vamos construindo o nosso 
ser e, muitas vezes, manifestamos nossas falhas e acabamos por 
magoar e ferir o outro. O amor é mais forte que a própria morte e 
qualquer divisão que possa acontecer. Por isso, devemos cultivar 
a tolerância, a alegria de estar juntos, a paciência e a caridade um 
para com o outro, sempre buscando exaltar aquilo que a pessoa 
tem de melhor, e ajudar um ao outro a crescer como pessoa e 
como cristão.     

E, finalmente, a Espiritualidade, ser fiel na atitude de rezar 
juntos nos momentos importantes do casal ou da família; pedir 
a sabedoria do Espírito Santo para resolver os conflitos e ajudar 
nas decisões; fortalecer o sacramento do matrimônio com o ali-

mento eucarístico e se espelhar sempre nas virtudes da Sagrada 
Família de Nazaré. É importante buscar fortalecimento na Palavra 
de Deus, no estudo e na meditação em família e por que não, 
também, na devoção a Nossa Senhora, na oração do santo terço?

Para aqueles que são chamados a responder seu sim a vo-
cação matrimonial, procure fazê-lo na alegria e na disposição de 
viver, a cada dia, na fidelidade, no amor-doação e numa atitude de 
serviço para com aquela pessoa que vai, junto com você, cons-
truir uma longa e bela história  de amor, de superação que vai se 
perpetuar na vida dos filhos e, assim, manifestando o amor e a 
misericórdia de Deus ao longo da geração.   

A família que reza unida se fortalece e se mantém unida, seja 
qual for a dificuldade ou o conflito que vier, pois Jesus disse que 
quando dois ou mais estiverem reunidos em seu nome, Ele esta-
ria junto deles.  Na parábola do filho pródigo, vemos bem claro o 
amor, a misericórdia e o perdão na família, quando o pai, pron-
tamente, acolhe o filho mais novo (que antes via o pai como um 
tirano, como alguém que lhe tolhia a liberdade) que volta para a 
casa motivado pelo arrependimento e pela fome. Independente-
mente das motivações que fizeram com que o filho retornasse, o 
pai o recebe com alegria, porque o seu amor é muito grande e ele 
quer o filho junto de si. 

O pai faz uma grande festa para o filho, trazendo-lhe roupa 
nova, que significa a dignidade restituída e que fora perdida por 
causa do pecado. Traz, também, o anel que simboliza a aliança 
reconstituída com o pai, e, enfim, as sandálias que significam a 
liberdade restaurada, pois agora o filho mais novo entende o que, 
de fato, consiste a liberdade e suas responsabilidades.

O pai tem a missão de ensinar a misericórdia ao filho mais 
velho que, infelizmente, vê o pai  como um patrão. Ele afirma que 
faz tudo certo e vê-se merecedor de um prêmio, além de julgar 
incoerente a atitude do pai em acolher o irmão mais novo, tanto 
que ele nem o chama de irmão, e sim “este teu filho!”

O interessante dessa parábola é que não há um final definido. 
Não sabemos  se o filho mais velho entrou ou não na festa, se per-
doou e aceitou estar novamente no convívio do irmão mais novo. 
Sabemos da felicidade do pai ao rever o filho, “pois este teu irmão 
estava morto e tornou a viver; ele estava perdido e foi reencontra-
do.” (Lc 15,32).

Convido você, amigo leitor, a terminar essa história, a partir de 
sua experiência de fé e de misericórdia que, certamente já sentiu 
do amor de Deus. Convido a refletir as dificuldades que tem de 
perdoar e de fazer a experiência de se imaginar como se fosse o 
irmão mais novo e de como gostaria de ser tratado. Pois assim é, 
muitas vezes, a história de nossa família real, feita de pais como 
a da parábola, às vezes, incompreendido; de filhos mais novos  
que caem na loucura da ilusão, e de irmãos mais velhos, duros de 
coração e juízes. Convido todos a viver intensamente a Semana 
da Família em suas paróquias e comunidades, e principalmente, 
em família para rezar juntos, refletir e viver o amor misericordioso 

Padre José Carlos de Melo
assessor da Pastoral da Família



Notícia
IGREJA DE SANTO ANTÔNIO É DECLARADA PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

DO ESTADO DE SÃO PAULO
A igreja matriz de Santo Antônio, em Guaratinguetá, foi 

declarada Patrimônio Cultural pelo Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico Arqueológico, Artístico e Turístico. O 
Condephaat tem a função de proteger, valorizar e divulgar o 
patrimônio cultural no Estado de São Paulo. 

Segundo o Padre Narci Jacinto Braga, Pároco da Paró-
quia de Santo Antônio, o processo de tombamento da igreja 
teve início em 1996, com o pedido do professor Carlos Eu-
gênio de Moura através de um abaixo assinado feito com a 
ajuda dos moradores da cidade. “Em 1999 foi aberto o pro-
cesso de tombamento. No ano de 2009 foi realizada uma 
vistoria na igreja pelo conselho do Condephaat e, agora em 
junho deste ano, foi definido e publicado o tombamento”.

Com o tombamento, a igreja de Santo Antônio passa a 
ser considerada como um bem importante do Estado, não 
sendo mais permitida a alteração de suas características. 
“Com isso, a igreja vai ser mais respeitada e visitada porque 
passará a despertar um interesse maior pela sua história”, 
explicou Pe Narci.  

A matriz de Santo Antônio foi inaugurada em 1730 e é um marco para a cidade de Guaratinguetá. Teve 
início como uma capela erguida em “pau-a-pique coberta de palha (sapé)”, nos anos de 1630. A construção 
atual, em taipe e pedra vem do século XVIII, com reformas e ampliações sucessivas. 

Em seu interior há altares barrocos e neoclássicos, com elementos rococó, afrescos e entalhes de ma-
deira. Entre suas antigas e valiosas imagens, destacam-se as de São Miguel, Nossa Senhora das Dores, 
Nossa Senhora do Carmo, Nossa Senhora do Rosário e, em especial, a seiscentista imagem em terracota, 
de Santo Antônio, padroeiro de Guaratinguetá.

Desde 1968 o Condephaat já tombou mais de 500 bens. Eles formam um conjunto de representações 
da história e da cultura no Estado de São Paulo entre os séculos XVI e XX. As cidades que possuem bens 
tombados encontram-se representadas no mapa do Estado de São Paulo. 



Notícia

Com o tema: “Eucaristia e 
Partilha na Amazônia Missio-
nária” e lema: “Eles o reconhe-
ceram no partir do Pão”, o XVII 
Congresso Eucarístico Nacional 
2016 (CEN) será realizado de 15 
e 21 de agosto, em Belém (PA).

De acordo com a organização 
do evento, o Congresso Eucarís-
tico quer ser “a convergência das 
pessoas que professam a fé ca-
tólica na Santíssima Eucaristia e 
desejam dar testemunho público 
de fé”, além de buscar “as conse-
quências práticas da celebração 
dos Santos Mistérios e do Culto 
Eucarístico em geral, para adorar 
o Senhor em Espírito e Verdade”. 

A organização estima receber 
mais de meio milhão de pessoas 
no Congresso Eucarístico Nacio-
nal 2016. São esperados leigos, 
religiosos, comunidades de vida 
e religiosa, sacerdotes, além 
de 300 bispos. O núncio apos-
tólico no Brasil, Dom Giovanni 
D’Aniello, já confirmou presença. 

BELÉM SEDIA XVII CONGRESSO 
EUCARÍSTICO NACIONAL

A programação incluirá cele-
brações eucarísticas no Estádio 
do Mangueirão; Feira de Expo-
sição Arte-Sacra, Feira Católica, 
Simpósio Teológico e workshops 
no Hangar Eventos. Haverá, ain-
da, procissão eucarística fluvial, 
no Portal da Amazônia e diversas 
celebrações nas paróquias e ca-
tedral com presidência de carde-
ais e bispos. A missa de encerra-
mento será no Forte do Presépio, 
local da fundação da cidade de 
Belém do Pará e o início da evan-
gelização da Amazônia

No Brasil, foram realizados de-
zesseis Congressos Eucarísticos 
Nacionais. O primeiro aconteceu 
em 1933, na cidade de Salvador 
(BA). Esta será a segunda vez 
que Belém irá sediar o evento. 
Em 1953, a capital paraense se-
diou pela primeira vez o CEN.  
O último Congresso teve como 
sede Brasília e aconteceu no pe-
ríodo de 13 a 16 de maio de 2010. 
(fonte CNBB)



No mês de agosto, toda a Igreja é chamada a refletir sobre vocação. A 
Eucaristia é o mistério de Cristo vivo e operante na historia. Da Eucaristia 
Jesus continua a chamar ao seu seguimento e a oferecer a cada homem e 
mulher a “plenitude do tempo”.

A plenitude do tempo se identifica com o mistério da Encarnação do Ver-
bo... e com o mistério da Redenção do mundo: No Filho consubstancial ao 
Pai, e feito homem no seio da Virgem, tem inicio e se cumpre o “tempo” 
esperado, tempo de graça e de misericórdia, tempo de salvação e de recon-
ciliação.

Cristo revela o desígnio de Deus a respeito de toda criação e, de modo 
especial, a respeito do homem. Ele “revela plenamente o homem ao homem 
e lhe da a conhecer a sua altíssima vocação” ( Gaudiun et Spes, 22), escon-
dida no coração Eterno. O mistério do Verbo encarnado será plenamente 
revelado somente quando todo homem e toda mulher forem realizados nele, 
filhos no Filho, membros do seu corpo Místico que é a Igreja.

“Quando estava a mesa junto com eles, tomou o pão, abençoou-o, partiu-o e o serviu a eles. Então os olhos deles se abriram e o reconheceram. 
Mas ele desapareceu. Diziam então um para o outro :Não nos abrasava o coração quando ele falava pelo caminho e nos explicava as escrituras?” 
( Lc 24,30-32 ).

A Eucaristia constitui o momento culminante no qual Jesus, no seu Corpo doado e no seu Sangue derramado pela nossa salvação, desvela o 
mistério da sua identidade e indica o sentido da vocação de toda pessoa de Fé. De fato, todo significado da vida humana reside naquele Corpo e 
naquele Sangue, porque deles nos vieram a vida e a salvação. De qualquer modo, deve identificar-se com eles a existência mesma da pessoa, que 
se realiza na medida em que, por sua vez, sabe fazer-se dom para os outros.

Na Eucaristia, tudo isso é misteriosamente significado no sinal do pão e do vinho, memorial da Pascoa do Senhor. O fiel que se nutre daquele 
Corpo entregue e daquele Sangue derramado recebe força para transformar-se também em dom. Como diz S. Agostinho: “Sede aquilo que recebeis 
e recebei aquilo que sois”.

No encontro com a Eucaristia, alguns descobrem que são chamados a se tornarem ministros do Altar, outros a contemplar a beleza e a profun-
didade desse mistério, outros a transbordar esse ímpeto de amor sobre os pobres e os fracos, e outros ainda, a captar, na realidade e nos gestos da 
vida de cada dia, o seu poder transformante. Na Eucaristia, todo fiel encontra não apenas a chave interpretativa da própria existência, mas a coragem 
de realiza-la a ponto de - na diversidade dos carismas e das vocações - construir o único Corpo de Cristo na historia.

Na narrativa dos discípulos de Emaús (Lc 24,13-35 ), São Lucas faz entrever o que acontece na vida daquele que vive da Eucaristia. Quando, “ao 
partir o pão” por parte do “forasteiro” os olhos dos discípulos se abrem, eles reconhecem que o coração ardia-lhes no peito enquanto o escutavam 
explicar as escrituras.

Naquele coração que arde podemos ver é a descoberta de toda vocação, que não é comoção passageira, mas percepção sempre mais certa e 
forte de que a Eucaristia e a Pascoa do Filho serão cada vez mais a Eucaristia e a Pascoa dos discípulos.

O Senhor Jesus fincou a sua tenda no meio de nós, e dessa morada eucarística ele repete a cada homem e a cada mulher: 
“ Vinde a mim, todos vos que estais aflitos sob o jugo, e eu vos aliviarei” ( Mt 11,28 ).

(http://sacramento-de-amor.blogspot.com.br/2012/01/eucaristia-fonte-de-toda-vocacao.html)

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão

EUCARISTIA, FONTE DE TODA VOCAÇÃO

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC
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De 12 a 21 de agosto a Paróquia Nossa Senhora da Glória, em Guaratinguetá, celebra sua padroeira com o tema: “O Rosto Misericordioso de Maria”. 
A novena será celebrada na matriz sempre às 19h.

No dia 21, dia da festa, a programação será a seguinte: 7h missa,10h missa solene e coroação de Nossa Senhora, 17h30 procissão e, em seguida, 
missa de encerramento. Todos os dias haverá quermesse e shows.

A Paróquia São Roque, em Aparecida celebra novena e festa de seu padroeiro de 
07 a 16 de agosto. O tema deste ano será: “Ide, pois, aprendei o que significa: Miseri-
córdia eu quero, não sacrifícios”.

A novena será celebrada todos os dias às 19h30 na matriz. No dia 16 de agosto, 
dia da festa, haverá missa solene às 19h30 e , em seguida, procissão pelas ruas da 
comunidade. Durante a novena haverá quermesse e parque de diversões. No dia 14, 
domingo, será servida feijoada a partir das 11h30. Os ingressos, no valor de R$ 15,00, 
devem ser adquiridos na secretaria da paróquia.

Até o dia 14 de agosto, a Paróquia Santo Afonso, no bairro Jardim Paraíba, em Aparecida, celebra 
a novena e festa de seu padroeiro. O tema deste ano é: “Com Santo Afonso, somos chamados a viver o 
Ano Santo da Misericórdia”.

A novena é celebrada todos os dias, às 19h30, na matriz. No dia 07 de agosto, domingo, haverá 
almoço comunitário e bingo no pátio da igreja, a partir das 11h.

No dia 14, dia da festa, a programação será a seguinte: 8h missa, 9h café comunitário, 18h30 missa 
solene da festa, seguida de procissão pelas ruas da comunidade.

Todos os dias, após a novena, haverá quermesse e bingo nas tendas montadas próximo à matriz.

Paróquia Nossa Senhora da Glória celebra padroeira

Paróquia São Roque celebra padroeiro,
em Aparecida 

Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  
Paróquia Santo Afonso celebra padroeiro em agosto

Padre Paulo Tadeu será o novo Pároco da Paróquia São Pedro, em Guaratinguetá. A 
nomeação faz parte das mudanças que estão sendo feitas nas paróquias pelo Cardeal 
Arcebispo de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno Assis.

O atual pároco, Padre Antônio Galvão dos Santos, será mais um cooperador no Santu-
ário Arquidiocesano de Frei Galvão, também em Guaratinguetá.

A posse do Padre Paulo Tadeu na Paróquia São Pedro está marcada para o dia 04 
de agosto, às 19h, na matriz. Padre Paulo continua como Chanceler da Arquidiocese de 
Aparecida.

Padre Paulo Tadeu assume Paróquia São Pedro,
em Guaratinguetá

A Pastoral Carcerária da Arquidiocese de Aparecida celebra nos dias 08 e 09 de agosto o Jubileu dos 
Encarcerados, no Ano da Misericórdia. 

Nos dois dias serão visitados os presos das Penitenciárias 1 e 2 de Potim, sempre das 9h às11h30.  

Pastoral Carcerária promove Jubileu dos encarcerados
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De 30 de agosto a 02 de 
setembro será realizada no 
CAP (Centro Arquidiocesano 
de Pastoral), em Aparecida, a 
Semana Arquidiocesana de 
Formação  para os Leigos. O 
encontro será realizado das 
19h30 às 21h30.

O tema da formação será 
o Documento 107 da CNBB 
– Cristãos leigos e leigas na 
Igreja e na Sociedade – e o 
formador será o Padre An-
dré Gustavo, coordenador de 
Pastoral da arquidiocese.

A formação é aberta a 
todos os interessados e não 
é necessário fazer inscrição 
prévia.

No dia 02 de setembro, sexta-feira, será celebrado o Jubileu 
dos Leigos na Igreja de Santo Antônio, em Guaratinguetá. A missa 
será às 19h. 

Arquidiocese promove Semana de 
formação para leigos

O Cardeal Arcebispo de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno Assis, recebe no dia 08 de 
agosto, segunda-feira, o Título de Cidadão Roseirense.

A sessão solene será realizada às 19h30, na Câmara Municipal de Roseira. O autor do projeto 
é o vereador Marco Antônio Duarte. 

DOM DAMASCENO RECEBE TÍTULO DE CIDADÃO ROSEIRENSE 

APARECIDA/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº
Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B — CEP: 12570-000
Tel.: (12) 3104.1145 | aparecida@paulus.com.br paulus.com.br

APARECIDA/SP

Você merece uma Bíblia
e quem você ama também.

A Palavra de Deus nos enche de alegria.

Dê uma Bíblia 
de presente.

Campanha da Bíblia 2016
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Na Assembleia Geral de 1981 a CNBB 
instituiu o mês de agosto como mês 
vocacional, dentro do qual a cada domingo 
celebra-se uma determinada vocação. No 
quarto domingo, celebramos a vocação 
de todos os batizados para valorizar os 
ministérios leigos.

O Catecismo da Igreja Católica diz 
que: “leigos são todos os cristãos que não 
receberam o sacramento da Ordem, nem 
tampouco fazem parte de uma ordem sacra 
ou do estado religioso reconhecido pela 
Igreja”. O Concílio Vaticano II, com o seu 
riquíssimo patrimônio doutrinal, espiritual 
e pastoral, dedicou páginas maravilhosas 
à natureza, dignidade, espiritualidade, 
missão e responsabilidade dos fiéis leigos. 
O Magistério pós conciliar também dedicou 
atenção ao protagonismo dos leigos na 
Igreja contemporânea. 

Diz o Catecismo: os fiéis leigos têm 
como vocação própria procurar o reino 
de Deus, iluminando e ordenando as 
realidades temporais segundo Deus. 
Realizam assim o chamado à santidade 
e ao apostolado, dirigido a todos os 
batizados. Por sua condição de batizados, 
todos os leigos não apenas estão na Igreja, 
mas eles são Igreja.

O documento 62 da CNBB, de 1999, 
“Missão e ministérios dos cristãos leigos 
e leigas”, lembra que compete aos leigos 
a principal responsabilidade de tornar 
presente e operante a Igreja naqueles 
lugares e circunstâncias, onde ela só por 
meio deles pode vir a ser sal da terra. O 
que significa que os leigos devem agir 
especialmente lá onde têm competência e 

Escola da Fé

O PROTAGONISMO DOS LEIGOS

Diácono Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de AGOSTO
Dia 04/08 - Padre José Ferreira da Silva – Paróquia Sant’Ana –aniversário de ordenação
Dia 04/08 - Padre Jalmir Carlos Herédia – Paróquia Santo Afonso – aniversário de ordenação
Dia 04/08 – Padre Nelson Ferreira Lopes – Paróquia Senhor Bom Jesus – aniversário de ordenação
Dia 10/08 – Padre Luiz Antônio da Silva – Santuário de Frei Galvão – aniversário natalício
Dia 14/08 - Padre Matusalém Gonçalves dos Santos – Paróquia São Francisco – aniversário natalício

preparo específico. 
Recentemente, a Assembleia Geral da 

CNBB, em abril do corrente ano, retomou o 
assunto sobre a competência do laicato e, 
através do Documento 105, “Cristãos leigos 
e leigas na Igreja e na sociedade”, aborda 
novamente a importância da atuação do 
leigo na sua missão evangelizadora, como 
prolongamento da Igreja nas diversas 
áreas que lhes competem.

Tal documento é muito rico e abrangente. 
Vamos mencionar um dos seus aspectos 
que trata sobre “O cristão leigo como sujeito 
eclesial”, o qual afirma que o cristão leigo 
é verdadeiro sujeito ativo da Igreja por 
meio da sua dignidade de batizado e, na 
condição de fiel filho de Deus, deve viver na 
fé, estar aberto ao diálogo e à colaboração 
e à corresponsabilidade com os pastores. 
Ser sujeito eclesial significa ser maduro 
na fé, testemunhar amor à Igreja, servir os 
irmãos e irmãs, permanecer no seguimento 
de Jesus, na escuta obediente à inspiração 
do Espírito Santo e ter coragem, criatividade 
e ousadia para dar testemunho de Cristo.

Acentua o documento que o cristão 
leigo é verdadeiro sujeito na medida em 
que cresce, amadurece na consciência 
de sua dignidade de batizado, assume de 
maneira pessoal e livre os apelos da sua 
fé, abrindo-se de maneira integrada às 
relações fundamentais com Deus, com o 
mundo, consigo mesmo e com os outros, 
contribuindo para a implantação do Reino 
de Deus.
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Formação Litúrgica 

Fonte de Pesquisa: A celebração Litúrgica e seus Dramas
                               Antônio Sagrado Bogaz e Ivanir Signorinni

A formação da equipe de 
liturgia e dos ministros

A formação cotidiana se faz por meio 
de reuniões regulares, nas quais as cele-
brações são preparadas e avaliadas. Es-
tas reuniões propiciam o aprofundamento 
da fé, os aspectos práticos litúrgicos, as 
relações humanas e as formas de comu-
nicação.

Por parte dos ministros, espera-se um 
acompanhamento sério, responsável e 
constante da equipe de liturgia, tanto da 
celebração como das reuniões de pre-
paração e avaliação da própria ação da 
equipe de liturgia.

Funções concretas

Deve haver um mapeamento e um 
diagnóstico da realidade litúrgica da co-
munidade:

a) A equipe central que prepara a ce-
lebração deve contar com a presença dos 
membros das várias pastorais, para inte-
grar todas as atividades nas celebrações.

b) A equipe deve estar aberta aos 
questionamentos da comunidade procu-
rando sentir e ouvir os ecos da comuni-
dade, para perceber o que pode ser feito 
para melhorar a participação de toda a 
assembleia na celebração.

c) A percepção dos espaços litúrgicos, 
da aparelhagem de som, das músicas e 
dos movimentos deve servir para enri-
quecer e aperfeiçoar a dinâmica dos atos 
litúrgicos.

CONSTITUIR EQUIPES DE LITURGIA

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

d) Por meio de semanas de liturgia, de 
cursos sistemáticos e encontros esporá-
dicos, a equipe de liturgia deve propiciar o 
crescimento de seus membros e de toda 
a comunidade nos temas litúrgicos e na 
vivência da vida litúrgica cristã.

Processo formativo:

- De interminável formação teológico-
-litúrgica;

- De dedicação e preparação das ce-
lebrações;

- De análise crítica da prática litúrgica;
- De formação espiritual e aprofunda-

mento da fé cristã.

Ministros e serviços com 
outras pastorais

A ação litúrgica não é uma atividade 
isolada da comunidade e deve se integrar 
com toda a vida da comunidade, particu-
larmente as pastorais sociais. A ligação 
entre os serviços e ministérios litúrgicos 
não se realiza apenas no nível formal ou 
organizacional, mas de relações huma-
nas e espirituais.

Afirmamos que a liturgia é a festa da 
comunidade, quer dizer, um acontecimen-
to que realiza a intervenção de Deus no 
hoje da comunidade; assim a ação dos 
ministérios proporciona a mística de co-
munhão com Deus e com irmãos e a mís-
tica de gratuidade, capaz de dedicar seu 
tempo com a festa, o louvor, a admiração, 
a adoração e a súplica do povo de Deus.



 15 Revista Arquidiocese

LINHA GOLD 
PREMIUM
mais bem-estar 

no seu dia a dia

Na Farma Conde você encontra os 

produtos exclusivos da Conlife

www.farmaconde.com.br           TELEVENDAS 3500-8090
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